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EMENTA 
O curso relaciona história e poder no embate constituído no Renascimento italiano entre 
repúblicas e principados, bem como na escolha da melhor forma de governo para cidades 
que se autoproclamaram livres. Mais de meio século após a publicação de textos como o 
The Crisis of the Early Italian Renaissance, de Hans Baron, tornou-se comum buscar nos 
autores políticos de inícios da modernidade (como Salutati, Bruni, Poggio e Maquiavel), 
uma nova compreensão para a formação do pensamento político entre os séculos XV e 
XVI. Nosso objeto são os textos da primeira geração de humanistas, de Petrarca a 
Maquiavel, que se lançaram na busca de novos parâmetros para se pensar o significado 
da vida ativa no seio das comunidades políticas. Para tanto, serão vitais nesse processo -
além da leitura dos autores - uma compreensão adequada dos conceitos de Humanismo, 
Renascimento, vida ativa, cidadania e republicanismo. 
 
OBJETIVOS 
Fornecer uma visão de conjunto sobre alguns dos principais autores políticos de inícios 
da modernidade; Realizar a leitura e interpretação das fontes; Compreender os conceitos 
fundantes da teoria política moderna; Estabelecer articulações entre teoria, filosofia e 
prática historiográfica. 
 
AVALIAÇÕES 
Serão realizados dois tipos de avaliação: um seminário e um trabalho final e individual 
ao fim do curso. 
 
PROGRAMA 
 
Unidade I: Humanismo e Renascimentos  
Os conceitos de Humanismo e Renascimento: uma análise historiográfica 
Renascimento: um ou muitos? 
A influência e a presença dos antigos 
Petrarca e a retomada da Antiguidade 
O debate sobre as cidades ideais 
 
Unidade II: O surgimento do republicanismo italiano 
Vita activa x vita contemplativa 
A importância da retórica 
Os studia humanitatis 
A criação das repúblicas livres 
 
Unidade III: Os Humanistas e a defesa da liberdade republicana 
Retórica e Política 
O ambiente humanista 
Salutati, liberdade e fundação: a Invectiva contra Antonio Loschi di Vicenza 



Os inimigos da liberdade: Milão 
 
Unidade IV: O republicanismo do século XV 
O Humanismo cívico de Leonardo Bruni 
O humanismo cívico em questão 
Os studia humanitatis 
O Elogio da Liberdade: O Elogio da cidade de Florença 
O governo misto 
 
Unidade V: O republicanismo do século XVI 
Virtude e vício: os antigos 
Maquiavel e o realismo político no Príncipe 
A defesa do conflito 
Participação e cidadania 
A milícia cidadã 
 
 
Unidade VI: A defesa da História 
A História do Povo Florentino de Bruni 
A História de Florença de Maquiavel 
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